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GT 026. Ciganos: exercício de comparação etnográfica
Maria  Patrícia  Lopes  Goldfarb  (UFPB)  -Coordenador/a,  Mirian  Alves  de  Souza  (UFF)  -Coordenador/a,  Felipe  Berocan  Veiga  (UFF  eLeMetro/IFCS-UFRJ) - Debatedor/a  A  reflex?o sobre o universo tem?tico
da identidade reivindicada face o acesso ?s pol?ticas p?blicas tem congregado pesquisadores envolvidos com os
grupos ciganos no Brasil e exterior. Iniciamos discuss?es no ?mbito local e mantivemos a tem?tica na forma de
GTs, tanto nas Reuni?es de Antrop?logos do Norte-Nordeste como nas Reuni?es Brasileiras de Antropologia. Deste
modo,  objetivamos  dar  continuidade  aos  debates,  e  ao  mesmo  tempo  discutir  a  produ??o  etnogr?fica  sobre
grupos  ciganos.  Analisando  os  processos  de  constru?es  identit?rias;  propondo  uma  reflex?o  sobre  a
(in)visibilidade desses sujeitos em diferentes cen?rios pol?ticos; e problematizando como os projetos pol?ticos das
organiza?es  ciganas  s?o  moldados  pelas  imagina?es  ?tnicas  e  nacionalistas  que  circulam  nas  diferentes
comunidades, o grupo pretende criar um campo de interlocu??o, especialmente no Brasil, contribuindo para o
in?cio  de  uma  pesquisa  comparativa  ainda  inexistente.  Tamb?m  indagamos  sobre  o  papel  da  produ??o
antropol?gica  na  media??o  entre  esses  grupos  e  as  esferas  p?blicas.  Embora  os  registros  etnogr?ficos  venham
ganhando terreno nos ?ltimos anos, aos pesquisadores se imp?e muitas vezes a quest?o de como mediar ?s
rela?es entre os sujeitos estudados e o Estado. Este GT busca discutir os dilemas dessas posi?es para que se
desenvolvam an?lises propriamente Calon/Rom da cultura.

Turismo e esporte na peregrinação do Caminho de Santiago de Compostela.
Autoria: Rômulo Bulgarelli Labronici
O  presente  work  busca  discutir  a  partir  de  uma  experiência  etnográfica  realizada  durante  a  travessia  do
?Caminho de Compostela?, situado na região da Galícia/ Espanha, o seu processo de caminhar como uma
atividade  que  engloba  uma  tríplice  perspectiva  de  sentidos:  turísticos,  religiosos  e  esportivos  que  se
reconfiguram  continuamente.  Um  caminho  que  se  estrutura  a  partir  de  uma  ?malha?  circuncêntrica  que
cobre grande parte da península Ibérica. Apesar disso, a chegada na basílica de Santiago não pode ser
entendida como o objetivo último do caminhante, já que o processo de andar o caminho é que vai permitir
que ele ultrapasse tais fronteiras liminares (TURNER, 2005, 2008). Ao peregrino, a fronteira da busca pela
aproximação do sagrado, para o esportista a fronteira da superação individual do corpo e mente, e para o
turista a fronteira da experiência habitual e do desconhecido. A viagem pode ser entendida como uma forma
de ritual, na qual o viajante sai de sua rotina e tem uma experiência ?extraordinária?, liminar e, após esse
período, retorna ao seu mundo cotidiano de certa forma transformado. Se por um lado, a noção de ?Turista?
absorve no campo uma conotação negativa, relacionada a esfera do consumo, sendo sua figura apresentada
como ?superficial? ou ?inautêntica?. Por outro, a noção de ?peregrino? é exacerbada devido não só ao caráter
de ruptura do cotidiano, mas, principalmente, devido à maneira ?crítica? de se colocar, que é característica,
na  qual  o  despojamento  material  é  condição  para  vivenciar  a  experiência.  Por  fim,  trago  na  inspiração  no
conceito de ?peregrinação?, tal qual abordado por Tim Ingold (2015) como um processo de crescimento
dentro de um campo de relacionamentos, no qual o Caminho de Santiago mimetiza o movimento da vida que
cada indivíduo realiza com seus próprios pés.

 



www.portal.abant.org.br/evento/rba/31RBA ISBN: 978-85-87942-61-6

TRABALHO 31RBA - 00002064 www.portal.abant.org.br/evento/rba/31RBA 2 / 3

Boas Vindas
A Associação Brasileira de Antropologia e a Universidade de Brasília dão as boas-vindas aos participantes da 31ª
Reunião Brasileira de Antropologia! O encontro será realizado entre 9 e 12 de dezembro deste ano e traz como
temática geral “Direitos Humanos e Antropologia em Ação”.

O início da nossa RBA se fará em contexto que precederá não só o novo governo eleito, como a nova Legislatura.
Sua  realização  em  Brasília  permitirá  dar  maior  visibilidade  aos  debates  e  reflexões  antropológicas  sobre  os
Direitos  Humanos  no  Brasil.  

Teremos atravessado o ano eleitoral que terá adicionado maior tensão ao atual contexto político. Hoje, estamos
diante da crise econômica, do aumento das forças conservadoras e do decréscimo substantivo dos recursos
financeiros necessários ao desenvolvimento da ciência e tecnologia, em especial das ciências humanas.

A  temática  desta  Reunião  visa  refletir  sobre  a  atual  situação e  o  futuro  dos  Direitos  Fundamentais  inscritos  na
Constituição de 1988. Estão em risco os direitos ao reconhecimento e à territorialidade de indígenas, quilombolas
e povos tradicionais, e aos direitos ambientais. 

Da mesma forma, o Congresso Nacional alcunhou o conceito de gênero , de “ideologia de gênero” e retirou do
Plano Nacional de Educação 2014/2020 as referências a procedimentos e medidas educacionais que visavam
combater a discriminação de gênero. Deixou-se assim a descoberto no Plano educacional, ganhos importantes
das  movimentações  sociais  feministas,  das  movimentações  pelos  direitos  à  diversidade  sexual,  e  das
movimentações sociais pelo combate ao racismo que, de forma múltipla e/ou compartilhada, estimulavam e
consolidaram  estudos da interseccionalidade de gênero, sexualidade, raça e classe.

Depois de vários anos, pela terceira vez, (a primeira em 1984, a segunda em 2000), a Reunião será realizada na
Universidade de Brasília. De 2000 para cá expandiram-se os programas de pós-graduação, departamentos e
unidades que incorporam antropólogos/as em seu corpo docente e que incorporam conhecimentos antropológicos
no seu ensino. Em especial, expandiu-se a incorporação de estudantes indígenas e de estudantes  negros/as,
pardos/as e de estudantes advindos das escolas públicas, nos cursos de graduação e nos de pós-graduação.

Contaremos com o apoio, não somente das áreas onde se congregam tradicionalmente os antropólogos/as, mas
também dessas múltiplas áreas de ensino que na UnB se expandiram pela nucleação de estudos que incorporam
a Antropologia nas áreas de saúde coletiva, artes visuais, educação e nos estudos que se dedicam aos povos
tradicionais e questões ambientais. 

Contaremos com o apoio relevante do Departamento de Antropologia e do seu Programa de Pós-graduação em
Antropologia Social (PPGAS) criado o Mestrado em 1972, e, em 1981, o doutorado. O PPGAS se orgulha em
manter os níveis mais altos da avaliação da CAPES através da prontidão contínua de seus/suas docentes e
discentes. 

Teremos o apoio do Instituto de Ciências Sociais (ICS),  e de seus/suas docentes e discentes. Congrega os
Departamentos de Antropologia (DAN), Sociologia (SOL) e Estudos Latino- Americanos (ELA). O ICS é responsável
pelo curso de Ciências Sociais e suas habilitações em Antropologia (Bacharelado), Sociologia (Bacharelado) e
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Ciências  Sociais  (Licenciatura)  e  pelos   Programa de  Pós-Graduação   em Antropologia,  Programa de  Pós-
Graduação em Sociologia e  Programa de Pós-Graduação em Estudos Comparados sobre as Américas.

Teremos também o apoio do Centro de Desenvolvimento Sustentável (CDS), que oferece o curso de Mestrado em
Sustentabilidade junto aos Povos e Terras Tradicionais (MESPT); o apoio da área de Saúde Coletiva da Faculdade
de Ceilândia (FCE); da Faculdade de Saúde Coletiva (FS); da Faculdade de Educação (FE); do Instituto de Artes
(IDA)e o forte apoio da Reitoria e da Administração Superior da UnB. 

Brasília  é  um  dos  espaços  que  mais  abriga  antropólogos  e  antropólogas  que  desenvolvem  atividades  
profissionais  em  órgãos  do  Estado,  em  órgãos  da  Justiça  e  do  Ministério  Público  e  em  organizações  não
governamentais.  Esse  cenário  permitirá  sua  forte  contribuição  aos  debates  e  a  maior  visibilidade  da  área.

E, por fim, Brasília cada vez mais se apresenta como uma cidade com importância turística, ambiental, qualidade 
de vida e relevância dos movimentos sociais. 

Um grande abraço de Boas Vindas,
 

Lia Zanotta Machado - Presidenta da ABA
Diretoria da ABA 2017/2018
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